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    A QUESTÃO DA RELIGIÃO NO TRACTATUS


    1.1 Considerações Iniciais


    O Tractatus é uma obra com objetivo bem definido pelo próprio Wittgenstein. Não é um livro sobre pseudoproblemas, mas tenta elucidar os problemas da filosofia a partir dos próprios problemas filosóficos; “a maioria das questões e proposições dos filósofos provém de não entendermos a lógica de nossa linguagem”. (TLP 4.003).


    Nesse sentido, é que podemos afirmar: “toda filosofia é a crítica da linguagem.” (TLP 4.0031). De acordo com Spica (2011, p. 15):


    Cabe a ela a tarefa de nos dizer o que pode e o que não pode ser dito, o que faz e o que não faz sentido. Assim, o objetivo inicial do Tractatus, que é o de delimitar o campo do exprimível, é concretizado a partir da filosofia. É a ela que cabe a tarefa de nos mostrar o que pode ser pensado claramente.


    Nesse viés, a filosofia, segundo a obra em questão, não deve ser entendida como um conjunto de doutrinas que se propõem a dizer verdades inquestionáveis sobre o mundo e sobre a vida. O Tractatus Logico-Philosophicus (TLP) não é uma obra na qual podemos encontrar a absolutização de doutrinas e verdades. O Tractatus deve ser entendido como uma obra que nos permite compreender a filosofia de Wittgenstein. O filosofar, dessa maneira, deixa de ser uma composição de doutrinas e passa a ser uma atividade de elucidação do pensamento. A esse respeito, Hacker (2001, p. 327) comenta: “o filosofar está engajado numa atividade de clarificação conceitual que resulta, não em novos conhecimentos, mas em uma classe específica de entendimento.” Esse entendimento é o que pode oportunizar o bom funcionamento da linguagem e pode nos livrar do que Wittgenstein chama, no (TLP, 4.002): “Traje que disfarça o pensamento.”


    Neste capítulo, discutiremos sobre a religião no Tractatus6. Para fazermos isso, temos que partir das noções de indizível, místico, vida, mundo e Deus. Noções essas de capital importância para compreendermos a religião no sentido tractatiano. Em seguida, apresentaremos o evidencialismo em Clifford, o qual afirma que uma crença só se sustenta se for apoiada em evidências. Feito isso, estaremos na seara do discurso religioso de Wittgenstein no Tractatus, para, em seguida, apresentar a possibilidade de enfrentar a querela de Clifford sobre a crença religiosa. Tudo isso com o objetivo de apresentar uma religião que não está sentenciada ao silêncio por completo.


    1.2 O indizível e o místico como estratégia interpretativa


    No prefácio do Tractatus Logico-Philosophicus – TLP, é asseverado por Wittgenstein: “Poder-se-ia talvez apanhar todo o sentido do livro com estas palavras: o que se pode dizer, pode-se dizer claramente; e sobre aquilo de que não se pode falar, deve-se calar.” (TPL, p.131). Assim, a maior demanda do Tractatus é definir a tênue linha de demarcação entre o dizível e o pensável. Entretanto, nos ocorre o seguinte: qual a intenção de Wittgenstein ao mencionar sobre o dizível e indizível? Estaria ele nos apontando para a afirmação de que existem coisas que necessitam ser silenciadas por completo? Para adentrar a essa seara, é necessário compreendermos a diferença entre dizer e mostrar e, consequentemente, falarmos do estatuto do que se deve calar.


    Nesse viés, a estrutura lógica da linguagem, segundo Wittgenstein no Tractatus, tem o poder de criar possibilidades sobre o mundo. No entanto, essas possibilidades estão sujeitas às leis da lógica.


    O pensamento contém a possibilidade da situação que ele pensa. O que é pensável é também possível.


    Não podemos pensar nada de ilógico, porque, do contrário, deveríamos pensar ilogicamente.


    Já foi dito que Deus poderia criar tudo, salvo o que contrariasse as leis lógicas. – É que não seríamos capazes de dizer um mundo ‘ilógico. (TLP, 3.02 – 3.031).


    Nesse sentido, criticar a linguagem abre condições de possibilidade para que toda a linguagem tenha um sentido. Por conta disso, Hacker entende que a linguagem deve ser perfeita: “O que Wittgenstein estava fazendo era especificar as condições de possibilidade que devem ser satisfeitas por qualquer linguagem, pois qualquer linguagem é e deve ser logicamente perfeita.” (HACKER, 1972, p.14).


    Entretanto, Wittgenstein aponta, no Tractatus, não ser possível descrever as condições de possibilidade da própria linguagem. Tais possibilidades se mostram no uso que fazemos desta. Diamond comenta: “Quando nós filosofamos, nós tentamos ocupar um lugar fora da lógica” (1991, p.185). Assim, não cabe à filosofia provar que há algum objeto, ou mesmo o que há no mundo, que existe uma essência para as coisas do mundo, estas coisas se mostram através do uso que fazemos da linguagem. Essa ideia pode ser fortalecida quando Mounce:


    ...não pode haver prova, somente clarificação em filosofia. Problemas filosóficos surgem quando filósofos estão confusos sobre relações lógicas. Eles são removidos quando estas relações são exibidas. [...] A lógica fala por si. Não é provada, mas mostrada (2001, p.55).


    Desse modo, proposições filosóficas não figuram o mundo, porque não têm sentido. O que pode ser dito, cai no campo figurativo da linguagem. Tendo sentido somente as proposições que representam o mundo. Logo, o mesmo ocorre com as proposições da ética, da estética e as proposições religiosas, pois não podem figurar o mundo, uma vez que são parte do campo do indizível. Elas estão no campo valorativo, e, no mundo, não há nada que tenha valor. “É, por isso, que tampouco pode haver proposições na ética. Proposições não podem exprimir nada de mais alto” (TLP, 6.42). Nos aforismos 6.4 e 6.41, do Tractatus, Wittgenstein justifica a valoração das proposições: “Todas as proposições têm igual valor”, em seguida, “tudo o que acontece como acontece; não há nele nenhum valor”. Assim, não há explicações sobre o mundo que sejam respostas vindas do mundo, não há uma superioridade sobre as perguntas e as respostas da vida e seu sentido, e nem sobre o mundo que se encontrem no mundo. Dessa maneira, no mundo, as coisas se organizam conforme as leis da lógica, não possuindo, assim, nenhum valor. Simplesmente elas acontecem. Nessa seara, o que podemos afirmar é o seguinte: a ética, a estética e a religião estão no campo do indizível.


    No entanto, ao apontarmos que Wittgenstein defende a indivisibilidade da ética, da estética e da religião, não significa que essas devem ser deixadas de lado. Defendemos que estes saberes sejam salvaguardados do hiato entre o que pode ser dito e o que pode ser mostrado, principalmente, a questão religiosa, que deve ser blindada de todo e qualquer discurso cientificista. Nesse viés, quando apontamos para a impossibilidade de dizer as proposições religiosas, não estamos apontando para a inexistência desta7￼. “Há por certo o inefável. Isso se mostra, é o místico.” (TLP, 6.421). Essa concepção aponta para um Wittgenstein que não coloca o discurso da moral, da arte e da religião como refutáveis, mas aponta simplesmente que sobre elas não se pode falar com vistas a uma pretensa validade. Salientamos, aqui, a importância da existência do místico em Wittgenstein através de sua concepção de linguagem. Segundo Spica:


    Seria impossível a ele, através de sua linguagem, logicamente articulada, provar a inexistência da esfera religiosa, por exemplo. Da mesma forma que não podemos provar a existência de Deus, também não podemos provar o contrário. Isso leva-o a fazer uma crítica ao ceticismo (2011, p.42).


    Nessa perspectiva, sobre o ceticismo, aponta Wittgenstein: “O ceticismo não é irrefutável, mas manifestamente um contrassenso, se pretende duvidar onde não se pode perguntar.” (TLP, 6.51). Essa crítica ao ceticismo se evidencia quando, no Tractatus, a concepção de linguagem ostensiva não permite que uma figuração não tenha sentido. Por exemplo: a proposição Deus existe, por não ser uma proposição bipolar, não há como saber se é verdadeira ou falsa. Contudo, não há como negar que pode ser usada na linguagem cotidiana. Essa ideia será mais aprofundada mais adiante.


    Nesse momento, o que nos importa é apontar o que Wittgenstein nos propôs sobre o dizer, o mostrar e o calar. Assim, o dizer, na concepção do Tractatus, está num campo restrito. Só se diz aquilo que pode ser dito claramente. No entanto, não há como negligenciar que a linguagem comum, que usamos no dia a dia, não pode figurar o mundo, um exemplo é o pedido de perdão e a linguagem poética. Desse modo, fica a questão: será que o Tractatus, em sua concepção de linguagem, realmente nos solicita o silêncio para todas essas coisas? O silêncio deve ser o caminho trilhado por nós quando não podemos figurar o mundo por meio da linguagem? No nosso entendimento, não.


    Tal ideia é defendida por Dall’Agnol, que divide o calar em duas categorias: o calar filosófico e o calar trivial. O calar lógico-filosófico é o que Wittgenstein perseguira no Tractatus, para resguardar as outras áreas do conhecimento. Nesse sentido, deve-se calar sob uma perspectiva de salvaguardar a ética, a estética e a religião. Essas não devem ser teorizadas sob a ótica da filosofia tradicional nem das ciências naturais. Dessarte, o silêncio filosófico8 serve de indicação para não tomarmos o que não tem sentido como portador de sentido. No entendimento de Dall’Agnol:


    Como já salientei, dizer significa figurar proposicionalmente um estado de coisas. Falar, ao contrário, é expressar algo sem pretensões derivativas. Quando proferimos absurdos, tautologias, estamos falando, mas nada dizemos. A partir disso, podemos, então, diferenciar um modo de calar corriqueiro que significa silenciar nada falando, ficando quieto, mudo, e outro modo de calar é o de não tentar dizer aquilo que não pode ser dito. Resumindo:


    Calar lógico-filosófico: não dizer calar trivial: não falar. O primeiro modo de calar não implica que não possamos falar sobre o que é indizível. Trata-se apenas de respeitar uma impossibilidade lógica. (,2005, pp.139-140)


    Como abordaremos a seguir, a religião no Tractatus pode ser falada, mas não pode ser dita. A religião, assim como o sentido da vida, se mostra. Contudo, isso será uma discussão para os próximos capítulos. Antes, porém, precisamos nos debruçar, ainda mais um pouco, sob a concepção do dizer e mostrar, e como se desembocam no campo do místico questões referentes ao sentido da vida e do mundo.


    Nesse viés, quando nos aventuramos no caminho explicativo dessas questões, nos posicionamos de fora da lógica, ultrapassamos os limites da linguagem e intentamos erigir uma metalinguagem. No entanto, no Tractatus, essa separação é estilhaçada pelas proposições, pois Wittgenstein disserta sobre o sentido da linguagem, da ética, do sentido da vida e do mundo. Desse modo, nos resta questionar: seria essa uma tentativa de ultrapassar os limites do que ele aponta como indizível? Qual é a especificidade das proposições? Assim, faremos, aqui, uma breve incursão sobre esse tema.


    Nessa lógica, a diferença estabelecida por Wittgenstein, entre dizer e mostrar, parece ultrapassar a barreira de sentido erigida por ele mesmo no Tractatus. Até mesmo Russel fica confuso sobre a questão, quando escreve na introdução da obra:


    O que provoca hesitação é o fato de que o Sr. Wittgenstein, no final das contas, consegue dizer uma porção de coisas sobre o que não pode ser dito, sugerindo, assim, a um leitor cético que possivelmente haja escapatória, através de uma hierarquia de linguagens ou alguma outra saída. (RUSSELL, 1993, p.127)


    Conforme Spica (2011), essa construção de uma hierarquia para a linguagem é extremamente abominável para Wittgenstein. Se adotarmos esse tipo de hierarquia, não poderemos dar conta de uma metalinguagem, pois, sendo assim, teríamos de usar uma linguagem exterior à própria linguagem. Para tentar solucionar esse dilema, segundo Spica, Wittgenstein recorre à lógica do absurdo/contrassenso (usininng).


    Minhas proposições elucidam dessa maneira: quem me entende acaba por reconhecê-las como unsinnig, após ter escalado através delas – por elas – para além delas. (Deve, por assim dizer, jogar fora a escada após ter subido por ela.) Deve sobrepujar essas proposições, e então verá o mundo corretamente. (TLP,6.54).


    Nesse sentido, Wittgenstein mesmo utiliza a questão do absurdo como conveniente, desde que se utilize o termo no lugar certo. Reconhece, também, que, mesmo as experimentações científicas ou poéticas, são formulações que procedem, de algum modo, dos chamados contrassensos. Glock defende que:


    O Tractatus pretende traçar um limite para o pensar, ou melhor – não para o pensar, mas para a expressão dos pensamentos: a fim de traçar um limite para o pensar, deveríamos poder pensar os dois lados do limite (deveríamos, portanto, poder pensar o que não pode ser pensado). O limite só poderá, pois, ser traçado na linguagem, e o que estiver além do limite será simplesmente absurdo. (1998, p.40).


    A filosofia, segundo essa afirmação de Glock, é uma atividade de demarcação de limites do pensamento, limites estes que não podem ser traçados por proposições referentes aos dois lados, mas para o discurso dotado de significado, principalmente, o discurso da ciência: “A filosofia deve tornar claros e delimitar rigorosamente os pensamentos, que doutro modo, são como turvos e vagos.” (TLP4.112). Dessa maneira, apontamos, que as proposições religiosas não precisam ser equiparadas às proposições científicas, mas demarcadas em sua possibilidade de serem pensadas: “Tudo o que pode de todo ser pensado, pode ser pensado com clareza. Tudo o que se pode exprimir, se pode exprimir com clareza.” (TLP, 4.116); mesmo sendo classificadas como absurdas ou sem sentido, podem levar o leitor a perceber os limites da linguagem. Nessa concepção, quando lemos no Tractatus que: “não podemos pensar nada de ilógico, porque ao contrário deveríamos pensar ilogicamente” (TLP, 3.03), podemos nos referir à possibilidade de pensar o discurso sobre a religião, pois qualquer tentativa de excluir a possibilidade de algo assim, seria ela própria um contrassenso.


    Nessa compreensão, a detecção da lógica do contrassenso na filosofia de Wittgenstein é abandonada como um cânone de regras a serem descobertas e seguidas por uma análise lógica, como, por exemplo, a proposição 6.53 do Tractatus:


    O método correto da filosofia seria este: nada dizer exceto o que pode ser dito, isto é, as proposições da ciência natural, isto é, algo que não tem nada a ver com a filosofia: e então sempre, quando alguém desejasse dizer algo metafísico, demonstrar para ele que não havia dado nenhum significado a certos signos em suas proposições. Esse método seria insatisfatório para o outro - ele não teria a sensação de que estávamos lhe ensinando filosofia - mas seria o único método estritamente correto.


    Nesse viés, a análise lógica9 deve ser feita de maneira mais crítica, por meio de um diálogo que Wittgenstein, mais tarde, na segunda parte das Investigações Filosóficas (PI) define como jogo de linguagem cotidiano10, que pode ser interpretado como um “procedimento não dogmático”.


    Corremos aqui o enorme perigo de querer fazer distinções sutis – passa-se o mesmo quando queremos explicar o conceito de um corpo físico a partir da “percepção visual real”. – E antes de aceitar o jogo de linguagem cotidiano e de designar falsas as teorias falsas. O jogo de linguagem primitivo, que é ensinado às crianças, não precisa de justificação; as tentativas de justificação precisam de ser rejeitadas (PI, §54).


    Em que pesem as diversas interpretações equivocadas, Wittgenstein evita, a todo custo, criticar as posições filosóficas que se empenham em usar palavras diversas do modo que empregam no ordinário. “Usar uma palavra sem justificação, não é usá-la injustamente” (PI, § 289). Desse jeito, a menção às Investigações filosóficas é para demonstrar que, mais tarde, Wittgenstein adota uma posição filosófica mais madura. Não nos debruçaremos por hora, nessa obra, entretanto, ela nos serve para demonstrar como Wittgenstein enfatizou que não devemos fazer interpretações equivocadas das proposições cotidianas.


    Podemos imaginar um discurso com sentido sobre a religião? Se podemos imaginar, poderemos jogar fora a escada que nos levou a esse sentido?


    Como mencionado anteriormente, o posicionamento de Ludwig Wittgenstein, sobre sua distinção central entre dizer e mostrar, nos leva a uma familiaridade com a linguagem e nos convida a uma apreciação ao que não pode ser dito, principalmente no quesito discurso religioso, que é melhor não ser proposicional. No Tractatus 6.522, lê-se: “Há, de fato, coisas que não podem ser colocadas em palavras. Eles se manifestam. São o que é místico”. Aqui, temos o método de Wittgenstein para abordar e transmitir ideias religiosas. Como ele escreveu uma vez,


    Posso imaginar uma religião na qual não há proposições doutrinárias, nas quais não há, portanto, conversa. Obviamente, a essência da religião não pode ter nada a ver com o fato de que há conversas, ou melhor: quando as pessoas falam, então isso em si faz parte de um ato religioso e não de uma teoria. Assim, também não importa se as palavras usadas são verdadeiras ou falsas ou sem sentido.


    Na religião, falar também não é metafórico; pois caso contrário, teria que ser possível dizer as mesmas coisas em prosa. (MONK, 1991, p. 305).


    Encontramos, na citação acima, uma justificativa da abordagem anti-teórica de Wittgenstein, defendida pelos neopragmáticos para demolir quaisquer coisas associadas ao pensamento sem palavras, e mais, aparenta uma insinuação ao empobrecimento da religião quando calcada em palavras. Nessa lógica, o que está em evidência é o argumento de Wittgenstein a favor de uma fé purificada dos absurdos metafísicos, como observa Brian Clack: “Essa implicação da doutrina de Wittgenstein, que a filosofia proposições são elas próprias absurdas, não lhe escapou. Ele afirma isso explicitamente no final do Tractatus” (2001, p. 2). Além disso, colocamos, também, em evidência a especulação ociosa, não pelo erigir de um novo sistema metafísico, dogmático, “mas ‘fechando as fontes de erro’, como o Tractatus de Wittgenstein e seu subsequente alargamento, as Investigações Filosóficas mais tarde tentaram fazer” (VENTIS, 2015, p.218).


    Nessa senda, com todas as regras abstratas da religião, o que Wittgenstein está nos dizendo é que as proposições religiosas e suas crescentes elaborações são totalitárias e violentam a simplicidade da vida comum, pois, enquanto as proposições teológicas das religiões se vangloriam de fornecer respostas definitivas, na verdade, suas elaborações doutrinárias são comprovadamente indefesas e sem fluidez para a simples espontaneidade da vida.


    Dessa maneira, Wittgenstein está tão empenhado com a tarefa de preservar a fluidez da vida comum que chega a sugerir, nas Investigações Filosóficas: “Sentimos como se tivéssemos que penetrar fenômenos: nossa investida, no entanto, não é direcionada para fenômenos, mas, como se poderia dizer, para as ‘possibilidades’ dos fenômenos” (PI 90). E mais adiante, estilhaça o ataque parasita de explicações profundas: “Devemos acabar com todas as explicações, e só a descrição deve tomar seu lugar” (PI 109). Ao mesmo tempo, ele parece proteger o sentido do místico e do extraordinário: “A filosofia não pode de forma alguma interferir no uso real da linguagem; ele pode, no final, apenas descrevê-lo. Porque também não pode dar fundamento. Deixa tudo como está” (PI 124); “A filosofia simplesmente coloca tudo diante de nós, e nem explica nem deduz nada. – Como tudo está aberto para ver não há nada para explicar” (PI 126). Essa proteção do místico e do extraordinário versa sobre a intenção de Wittgenstein de salvaguardar o místico de todas as tentativas desesperadas e insolentes para se apropriarem e falarem sobre ele em nome de um sentido real. Assim, a ausência de qualquer argumentação usurpadora do místico, gritando qualquer revelação filosófica ou científica, somos convocados a abster-nos de qualquer pronunciamento: “O que não podemos falar deve passar em silêncio” (TLP, 7).


    Nessa perspectiva, a questão do valor do místico11 é tradicionalmente definida como uma experiência unitiva entre o homem e Deus ou com o Universo. A tentativa que tivemos acima, em distinguir a diferença entre dizer e mostrar, nos encaminhou para a esfera do místico como uma experiência que está além do discurso da metafísica ou da ciência, mas está no domínio de uma experiência superior, equiparada segundo Hacker: “a esfera dos valores como a Ética, Estética e Religião” (1998, p.254). Desse jeito, o Místico está no campo do arquétipo tradicional do inefável, que não precisa ser posto em palavras, mas “mostra-se a si mesmo.” (TLP, 6.522). Visto desse modo, o místico é preservado, assim como a esfera dos valores, como algo livre das discussões intromissoras da filosofia e das demais ciências, ainda que sejamos convocados pronunciarmos, a pagar o preço de não nos pronunciarmos optando, assim, pelo inefável.


    Nessa compreensão, o posicionamento de Wittgenstein em caracterizar o místico como algo inexprimível envolve ainda os seguintes aspectos: I - O problema da vida (TLP, 6.43- 6.52); II - O sentimento do mundo sua contemplação externa (TLP, 6.45) e sua aceitação (TLP, 6.42-6.43); III - A questão de Deus, identificado como significado da vida. Isso serve de norte para nossa hipótese de que a religião pode dar significado à vida. Sem mais delongas, passemos para a tentativa de esclarecimento das questões elencadas.


    Vistas dessa maneira, as proposições não podem
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    1.5 Clifford: a necessidade de investigar uma crença
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